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Mathematics is not alien and remote but just a very 

human exploration of the patterns of the world, one which thrives on play and 

surprise and beauty. 

Indra’s Pearls: The Vision of Felix Klein 

 

A visão de Felix Klein está no espírito dos Encontros ‘Matemática Com Vida’, permitindo uma reflexão 

sobre a versatilidade e imaginação da Matemática. 

Dada a importância da geometria para melhor se ler e interpretar o mundo, nesta 1.ª edição dos 

referidos Encontros, subordinada ao tema ‘Matemática com Vida – Diferentes Olhares Sobre a 

Geometria’, teve lugar de destaque. E olhámos para aquele tema segundo múltiplas perspetivas. 

Tal Encontro enquadra-se na vertente ‘Labs Convida’ da iniciativa maior – ‘Labs Com Vida’, 

rentabilizando sinergias do lem@tic – laboratório de Educação em Matemática – e do LabDCT – 
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Laboratório de Didática de Ciências e Tecnologia, estruturas funcionais do Centro de Investigação 

Didática e Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade de Aveiro (CIDTFF) – 

https://www.ua.pt/cidtff. 

Constitui-se uma forma de marcarmos presença naquele que foi instituído como dia Internacional 

da Matemática e ‘com’ os nossos parceiros privilegiados – os professores de Matemática. 

O presente livro integra 14 textos de autores que nele intervieram de uma forma muito ativa, quer 

através de conferências plenárias, quer pela participação no painel ‘As aprendizagens essenciais 

em Geometria a partir de diferentes olhares’ quer enquanto dinamizadores de workshops. 

 

As duas conferências plenárias estiveram a cargo de Cecília Costa e Fátima Regina Jorge. 

O texto de Cecília Costa permite-nos uma incursão na etnogeometria associada a artefactos 

tradicionais construídos pelo povo Nyaneka-nkhumbi, do sudoeste de Angola, por povos indígenas 

de Timor-Leste e por artesãos portugueses. E apresenta-nos propostas de exploração didática das 

casas de pau-a-pique, de cestaria, de almotolias e de jugos. 

Em ‘Contextos não formais do meio próximo da escola – um mundo de oportunidades para (re) 

encontros com a geometria’, Fátima Regina Jorge reflete sobre orientações curriculares atuais que 

respeitam princípios da Educação Matemática Realista e do modelo de pensamento geométrico 

de van Hiele; discute a importância, para a Matemática, da interação entre contextos formais e 

não-formais e analisa experiências didáticas proporcionadas por visitas de estudo ou trilhos 

matemáticos explorados em espaços exteriores à escola. 

 

Em relação ao Painel ‘As aprendizagens essenciais em Geometria a partir de diferentes olhares’, 

apresentam-se textos de dois intervenientes no mesmo, embora um deles escrito em co-autoria. 

Helena Campos foi ouvida por estar ligada à formação de professores enquanto que Joaquim Pinto 

se pronunciou enquanto professor ‘no terreno’. 

No texto assinado por Joaquim Pinto e Marisabel Antunes, ‘As aprendizagens essenciais de 

Geometria a partir de dois olhares’, os autores começam por contextualizar historicamente o tema, 

enquanto mote para justificar o aparecimento dos documentos o ‘Perfil do aluno à saída da 

escolaridade obrigatória’ e ‘Aprendizagens essenciais’. Num registo muito pessoal, terminam com 

considerações às questões:  

 Quais as aprendizagens essenciais a Geometria para o cidadão do século XXI?  

 Em que medida estão alinhadas [as aprendizagens essenciais a Geometria] com o Perfil do 

Aluno à saída do Ensino Básico (EB)?  

 Quais as condições e/ou os constrangimentos que as escolas e os professores, em Portugal, 

enfrentam para a sua consecução [das aprendizagens essenciais a Geometria]?  

 A formação (inicial) dá resposta às competências que são necessárias para que os 

professores do EB explorem a Geometria de forma adequada às exigências de hoje e de 

amanhã?  

Helena Campos apresenta-nos perspetivas atuais e futuras do processo educativo, atendendo aos 

documentos curriculares em vigor em Portugal e aos que se venham a desenhar em função das 

‘Recomendações para a melhoria das aprendizagens dos alunos em Matemática’ do Grupo de 

Trabalho de Matemática. Termina com algumas considerações acerca da formação inicial e 

contínua de professores que permita fazer face aos desafios presentes e futuros. 

 

https://www.ua.pt/cidtff
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No que concerne aos workshops, apresentam-se textos dos 10 que foram dinamizados. Envolveram 

a exploração de diversas tecnologias ‒ desde ferramentas de desenho, materiais manipuláveis, 

calculadoras, softwares de geometria dinâmica, realidade aumentada, apllets e outros recursos 

disponíveis na Internet ‒ enquanto suporte da resolução de tarefas geométricas que evidenciam 

conexões quer intra matemática quer entre a geometria e ou outras áreas ou mesmo o dia-a-dia. 

O texto de Ana Paula Aires e Cecília Costa foca-se em propostas didáticas que tiram partido de 

pesquisas na Internet sobre aspetos da História da Geometria. As autoras terminam com uma reflexão 

sobre o potencial da combinação (im)provável destas duas ferramentas didáticas.  

Em Geometria com Vida numa TI-Nspire CX II-T, Marisabel Antunes e Joaquim Pinto exploram diversas 

funções e potencialidades daquela calculadora gráfica enquanto suporte da resolução de tarefas, 

designadamente de modelação, focadas na geometria. 

Teresa B. Neto explora a resolução de problemas geométricos que envolvem a coordenação e 

integração de vistas de objetos, a composição e decomposição de um objeto em partes e figuras 

planas isoparamétricas, enquadrada pelos modelos tetraédrico das competências geométricas e 

de raciocínio geométrico de Duval e usando materiais como peças em madeira, Polydron e o 

GeoGebra. 

Cecília Costa, a partir de tarefas de investigação, explora que segredos escondem as (três) alturas, 

as (três) medianas, as (três) mediatrizes e as (três) bissetrizes do triângulo e reflete sobre as conexões 

intra-matemática que permite estabelecer. Na resolução de algumas delas, recorre-se à técnica 

origami e ao GeoGebra. 

Paula Sofia Nunes, Paulo Martins e Paula Catarino exploram uma calculadora gráfica, o GeoGebra 

e o Kahoot! enquanto suporte do processo de resolução de tarefas centradas na geometria e 

medida, inscrito numa lógica de gamificação. E constataram que, apesar de, inicialmente, o 

Kahoot! ser o software menos conhecido dos formandos, acabou por ser o preferido para apoiar as 

atividades realizadas. 

Em ‘Aprendizagem Ativa através do Ambiente Colaborativo para a Geometria’, Vanda Santos e 

Helena Campos exploram o potencial da Plataforma de Geometria na Rede – WGL, 

designadamente, ao nível da comunicação na resolução conjunta de tarefas geométricas, quer 

presencial quer virtualmente e tanto de modo síncrono como assíncrono.  

Maria Manuel Nascimento e J. Alexandre Martins, em ‘Geometria por trás da cortina...’, apresentam 

um conjunto de tarefas centradas nas probabilidades mas cuja resolução mobiliza conhecimento 

daquela área, apresentando alternativas à abordagem mais usual que envolve os jogos de azar ou 

o determinismo e cálculo. Para além de material como palhinhas ou esparguete, a resolução das 

tarefas pode ser apoiada por applets. 

Em ‘Geometria com História e as histórias com Geometria’, Helena Campos e Paula Catarino, de 

uma forma criativa, apelativa e enriquecedora, tiram partido de poemas e histórias infantis para 

abordar, com recurso à régua e compasso, ao GeoGebra e a pesquisas na Internet, aspetos 

geométricos como os números metálicos de ouro e de prata e o número de plástico.   

Fátima Regina Jorge e Fátima Paixão recorrem a um quadro de Manuel Cargaleiro que se constitui 

o mote para a formulação de questões-problema centradas na pavimentação do plano com 

quadriláteros e na relação da cor dos objetos com a luz. A sua resolução inscreve-se na metodologia 

de trabalho experimental e dela resulta uma composição plástica que evidencia conexões entre a 

geometria, as Ciências e a arte.  

Artur Coelho e Magda Pereira defendem a exploração de Ambientes Dinâmicos de Matemática 

associados à Realidade Aumentada enquanto genuínos mediadores do processo de compreensão 

de conceitos abstratos que favorece, designadamente, a construção de novas representações 

quando se enriquece o mundo real com uma camada virtual gerada por computador. 
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Esperemos que a leitura e exploração das ricas propostas didáticas que os diversos textos encerram 

possam contribuir para uma abordagem criativa e inovadora da Geometria, que concorra para 

aprendizagens mais significantes, alinhadas com os documentos curriculares em vigor em Portugal. 

E espera-se que, muito em breve, tais documentos curriculares fiquem todos alinhados entre si e 

consonantes com as mais recentes orientações internacionais para o processo educativo a 

Matemática.  

  


